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Heteroencapsulamento Consciencial
Paradidático
Heteroencapsulamiento Conciencial Paradidáctico 

Paradidactic Consciential Heteroencapsulation

Givanildo Severino Santos da Silva                                                                                                                                

Resumo
O fenômeno heteroencapsulamento, vivenciado pelo autor por um período ininterrupto 
de três meses, constitui o foco de abordagem deste artigo. Metodologicamente, a pesquisa 
foi elaborada por meio de estudo de caso pessoal com base na revisão da literatura, nos 
registros de vivências provenientes da Técnica Energética Pessoal (TENEPES), além de 
autoavaliações resultantes da autopesquisa e da participação no Laboratório de Técnicas 
Energéticas. Descreve-se uma técnica de encapsulamento (heteroencapsulamento), inter-
pretada pelo autor como extrapolação parapsíquica - pela complexidade e abrangência do 
parafenômeno, sendo também paradidática. Isto porque proporcionou avanços nas recins 
(reciclagem interconsciencial), mostrando, ainda, que o heteroencapsulamento, além de 
manobra energética defensiva, pode assumir a finalidade complementar de promoção de 
esclarecimentos sobre interações complexas, como a autopercepção holossomática seletiva 
(um veículo analisado e percebido isoladamente).
Palavras-chave: autopercepção; heteroencapsulamento; paradidático; seletividade; tenepes.

Resumen
El fenómeno heteroencapsulamiento, vivido por el autor durante un período ininterrumpido 
de tres meses, constituye el enfoque de este artículo. Metodológicamente, la investigación se 
elaboró por medio del estudio del caso personal basado en  la revisión de la literatura, en los 
registros de vivencias provenientes de la Técnica Energética Personal (TENEPER), fuera las 
autoevaluaciones que resultaron de la autoinvestigación y de la participación en el Labora-
torio de Técnicas Energéticas. Se describe una técnica de encapsulamiento (heteroencapsu-
lamiento), interpretada por el autor como extrapolación parapsíquica - por la complejidad 
y alcance del parafenómeno, siendo tambiém paradidáctica. Esto proporcionó avances en 
las recines (reciclajes intraconcienciales), mostrando, todavía, que el heteroencapsulamiento, 
más allá de una maniobra energética defensiva, puede asumir la finalidad complementaria 
de promoción de esclarecimientos sobre interacciones complejas, como la autopercepción ho-
losomática selectiva (un vehículo analizado y percibido aisladamente).
Palabras clave: autopercepción; heteroencapsulamiento; paradidáctico; selectividad; teneper.
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Abstract
The heteroencapsulation phenomenon, experienced by the author for an uninterrupted pe-
riod of three months, is the focus of this paper. Methodologically, the research was conducted 
through a personal case study based on a literature review, notes of experiences from the Per-
sonal Energetic Technique (PENTA), in addition to self-evaluation resultant of self-research 
and participation in the Energetic Techniques Laboratory.
An encapsulation technique (heteroencapsulation) is discribed, interpreted by the author as 
parapsychic extrapolation – due to the complexity and coverage of the paraphenomenon, and 
it is also paradidactical. This is because it provided advances in recins (interconscious recy-
cling), also showing that heteroencapsulation, in addition to defensive energetic maneuver, 
can assume a complementary target to promote clarification about complex interactions, such 
as selective holosomatic self-perception (a vehicle analyzed and perceived in isolation).
Keywords: self-perception; heteroencapsulation; paradidactic; selectivity, Penta.

INTRODUÇÃO
Objetivo. Este artigo objetiva descrever vivência de heteroencapsulamento, entendida como ex-

trapolação parapsíquica, com finalidade paradidática.
Metodologia. A pesquisa foi desenvolvida a partir de estudo de caso, fundamentando-se na re-

visão da literatura, nos registros de vivências provenientes da Técnica Energética Pessoal (TENEPES), 
nas autoavaliações resultantes da autopesquisa e da participação no Laboratório de Técnicas Energéticas, 
durante um período de 90 dias.

Desconhecimento. “No normal, nem a pessoa que está encapsulada está sabendo que está encap-
sulada; encapsulamento é um dos assuntos mais obscuros, desconhecidos e ignorados pela população em 
geral” (VIEIRA, 2009).

Fenômeno comum. Em tese propõem este autor, que o heteroencapsulamento consciencial é um 
fenômeno relativamente comum, mas muito difícil de ser reconhecido. Conscins que trabalham em hos-
pitais, penitenciárias, cemitérios, por exemplo, podem receber de alguma forma, certa “proteção” a fim 
de favorecer a permanência nestes ambientes sem maiores prejuízos. Leva-se em conta o merecimento 
individual (ficha evolutiva) e a predisposição ao recebimento da assistência. Esta conclusão baseia-se na 
reflexão da própria experiência do autor, que trabalha no sistema penitenciário do Estado de São Paulo 
desde 2002. Cabe destacar a grande incidência de afastamentos de funcionários por problemas psiqui-
átricos, mas nota-se uma pequena parcela que parece pouco afetada pelo ambiente, constituindo uma 
modalidade de arrimo para os colegas de trabalho.

Gradações. Conforme observações do próprio autor, Encapsulamento possui intensidades ou 
gradações, permeabilidade energética e interações holossomáticas complexas. O domínio e entendimento 
deste assunto pertence ainda a consciências mais experientes e com maior domínio energético. Neste ar-
tigo, o autor limitou-se às próprias experiências recentes, sendo parcialmente conclusivas. Este fenômeno 
parapsíquico, foi proporcionado por consciências assistenciais e pelo amparador de função da Tenepes a 
título de extrapolação, justificando o termo paradidático.

Tenepes. A melhor análise e percepção do fenômeno heteroencapsulamento ocorreu no período 
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da Tenepes, onde o amparador de função através de insights proporcionava melhor entendimento dos 
fatos e parafatos. Através de percepções energéticas e interações mentaissomáticas, este autor pode cons-
tatar, por várias vezes, a parapresença de consciexes assistenciais que, conjuntamente com o amparador 
de função, ampliavam as parapercepções.  Eram obtidos, com isso, subsídios para serem analisados pos-
teriormente.

Estrutura. A estrutura do artigo foi dividida em 2 seções, dispostas da seguinte forma: I. Defini-
ções; II. Casuística.

I. DEFINIÇÕES
Encapsulamento. O encapsulamento consciencial é manobra energética, paratécnica, avançada, 

própria da conscin lúcida, traquejada na mobilização das energias conscienciais (ECs), em si mesma ou 
extraconsciencialmente, com o isolamento assistencial e a anulação energética, temporária, das manifes-
tações pensênicas, especificamente intrusivas ou assediadoras, podendo consistir da consciência indivi-
dualmente ou de grupo, conscins e / ou consciexes, sadias e / ou enfermas, a partir da vontade decidida, 
da intenção firme e da autodeterminação sadia (VIEIRA, 2009).

Sinonimia. 01. Encapsulação consciencial; encapsulamento parassanitário. 02. Encapsulamento 
energosférico; encapsulamento energossomático; encapsulamento psicosférico. 03. Autoencapsulamento; 
encapsulamento pessoal; heteroencapsulamento. 04. Encapsulamento homeostático. 05. Encapsulamento 
desassediador. 06. Encapsulamento assediador; encapsulamento egocêntrico; encapsulamento intrusivo; 
encapsulamento parapatológico. 07. Insulamento energético. 08. Autoblindagem energética; autodefesa 
energética; autodefesa holossomática. 09. Camuflagem bioenergética; condição do corpo fechado; mano-
bra da invisibilidade pessoal. 10. Encapsulamento grupal (VIEIRA, 2009).

Encapsulação. O termo encapsulação é derivado do latim cápsula, que significa pequena caixa. 
Basicamente, a encapsulação consiste em isolar do meio externo, por uma barreira material, ou uma 
molécula química ou biológica, ou uma partícula sólida, líquida ou gasosa, por um tempo determinado.

Encapsular. Ato ou efeito de encapsular. Incluído, encerrado, enclausurado em uma capsula, pro-
teção, escudo, bloqueio. Revestir, protegendo um determinado conteúdo, criando um escudo ou bloqueio 
destes conteúdos (DICIONÁRIO INFORMAL, 2008).	

 Célula. A célula animal é um ótimo exemplo de encapsulamento por ser organismo autônomo 
que, através da sua membrana celular, controla a interação com o meio e se isola, mas não totalmente, 
permitindo a entrada dos nutrientes que necessita e excretando os resíduos tóxicos internos. Assim como 
a membrana celular, o energossoma (corpo energético) forma uma proteção (encapsulamento) através da 
vontade e intenção da conscin, constituindo uma barreira para energias intrusivas. Esta manobra, somada 
às energias do meio externo, (energias conscienciais e imanentes) resulta em um encapsulamento muito 
mais intenso, técnico e eficaz (informações foram obtidas através de insight de amparadores). 

Domínio. “A consciex tem energia dos seus veículos e manipula a energia ao redor” (VIEIRA, 2008).
 Imanente. “Todas as energias conscienciais que empregamos, derivam da energia que está por 

toda parte, ou imanente a tudo” (VIEIRA, 2013).
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Autoencapsulamento. “A técnica do encapsulamento é a promoção do fenômeno do encapsula-
mento energético a partir da impulsão da vontade, visando a instalação de campo de energias refratário 
as influências nocivas ou desconhecidas, ao modo de cápsula energética impenetrável” (GONÇALVES & 
SALLES, 2013; p. 82).

Heteroencapsulamento. É a mesma definição de encapsulamento consciencial com a diferença 
de ser patrocinado por outra(s) consciência(s), podendo ser homeostático ou patológico.

Paradidático. Didática extrafísica, forma de ensino que envolve consciências extrafísicas ou cons-
cins projetas, constituindo fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos como forma de aprendizagem.

Parabanho energético. “Parabanhologia é a ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos 
teáticos ou pesquisas e vivências dos parabanhos energéticos, promovidos pelas consciexes parabanhistas, 
interassistenciais, envolvendo e assistindo as conscins paraperceptivas afins, a partir do epicentro Cons-
ciencial lúcido, homem ou mulher. Contudo, o parabanho energético pode ser a primeira manifestação 
do encapsulamento consciencial, seja promovido pela própria consciência ou por amparador extrafísico 
de função” (VIEIRA, 2014).	

Amparador. “Amparador extrafísico, consciência benfazeja e auxiliadora de consciência humana 
(conscin) ou de várias consciências humanas ao mesmo tempo, quando afins ao nível de evolução, nota-
damente durante as projeções extrafísicas, abrangendo a influência benéfica em toda vida intrafísica da 
personalidade e até mesmo durante o estado da vigília física ordinária” (VIEIRA, 1999).

Microminoria. “O amparador é uma consciência extrafísica auxiliadora, técnica, muito afim à 
consciência humana amparada. Nem todas as pessoas usufruem da assistência de um amparador: apenas 
a microminoria das pessoas que já renunciaram ao seu egão” (VIEIRA, 2013).

Assedialidade. “Intrusão pensênica interconsciencial, doentia. Expressão equivalente, anacrôni-
ca: obsessão” (VIEIRA, 1999).

Patopensene. “Sem condições de avaliar a qualidade das próprias intenções, mantemos a mente 
tagarela, presa a devaneios mentais obsessivos. E é justamente este padrão de patopensenes (pensamentos 
doentios) que intoxicam o próprio emitente. Obsessão é manter o pensamento fixo-monopensene” (BA-
LONA, 2015).

Intrusões. As intrusões conscienciais fazem parte principalmente da nossa realidade intrafísica, 
muitas ações no estado de vigília física são resultantes das influências de outras consciências. Não ser 
manipulado é uma opção que resulta da intensa autopesquisa e desenvolvimento de práticas energéticas 
e, sobretudo, profiláticas. Destaca-se o estado vibracional (EV) como base para as técnicas de desassedialidade.

Assimilação. “Vivemos doando e absorvendo energias conscienciais, em geral, de modo comple-
tamente inconsciente ou sem saber” (VIEIRA, 2013).

Lucidez. A falta de lucidez é a maior barreira para evolução da consciência.  Estamos imersos 
na dimener, onde as consciexes em sua grande maioria são consceneres, cujo holopensene patológico 
influencia negativamente as conscins. Nesse contexto o encapsulamento é uma condição de proteção 
para as consciências nos ambientes mais hostis.  Entretanto essa condição é temporária em função da lei 
universal da interassistencialidade, que coloca as consciências em contato com a finalidade de: “o menos 
doente ajuda o mais doente”. 
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II. CASUÍSTICA
Início. Em 7 de dezembro de 2017, ao iniciar a preparação para Tenepes através da mobilização 

básica de energias, o autor observou extrema dificuldade em iniciar o estado vibracional, teve a sinalé-
tica energética do amparador de função, mas era como se estivesse em um “escafandro”, adormeceu por 
alguns minutos, sentiu-se totalmente isolado energeticamente. Além disso, não conseguia exteriorizar 
ou interiorizar energias, houve uma repercussão térmica na sequência de modo que a temperatura caiu, 
tornando o ambiente mais frio. Momentaneamente ficou sem compreender o que estava ocorrendo. Este 
fenômeno já havia sido vivenciado pelo autor na dessoma do irmão mais jovem em 8 de junho de 2017. 
Naquela ocasião, foram 3 dias heteroencapsulado, um período de muita comoção entre amigos e fami-
liares. Não houve repercussões energéticas e emocionais negativas durante o velório, nas conversas, no 
sepultamento e durante a viagem de ida e volta para casa, não ocorreram exacerbações emocionais. De-
vido à associação a esta lembrança, o autor considerou a necessidade de se preparar para acontecimento 
impactante, pois a condição do fenômeno vivenciado possuía semelhanças.

Paratecnologia. Na sessão seguinte da Tenepes, a condição do heteroencapsulamento perma-
necia, mas este autor percebeu interações energéticas no alto da cabeça que por hipótese supõem ser a 
instalação de aparelho extrafísico. Ao concentrar-se, buscando um estado de pacificação, iniciou-se uma 
exteriorização pelo coronochacra como se a energia “passasse por um buraco bem pequeno no alto da 
cabeça”. Por insight do Amparador, este autor teve a informação de que realmente era um encapsulamento 
assistencial e que deveria aguardar.

EV sutil. Até o dia 14/12/2017, este autor sentia o fluxo energético apenas pelo coronochacra, que 
ia ficando gradativamente mais intenso. A partir do dia 15/12/2017 iniciou-se o estado vibracional de 
forma bem sutil e interna, uma circulação sem balonamento (como uma corrente elétrica dentro do esca-
fandro) ativada primariamente pelo pensamento (Atenção-concentração-vontade e intenção). A acalmia 
pensênica facilitou a autopesquisa através do transe parapsíquico durante a Tenepes.

Testagem. No dia 17/12/2017, este autor estava fazendo Laboratório de Técnicas Energéticas no 
IIPC - Ribeirão Preto - SP e teve a oportunidade de testar o heteroencapsulamento durante a dinâmica 
que envolve autoencapsulamento. Neste caso não houve autoencapsulamento, pois este autor já estava 
heteroencapsulado. Em função desse fato não houve percepção das energias exteriorizadas pela dupla 
que conduzia a dinâmica, que relataram sentir uma barreira ou bloqueio no local onde estava este autor.

Vontade. Dia 19/12/2017, em diálogo telepático com o Amparador, este autor questionou como 
fazer assistência cosmoética estando heteroencapsulado, obteve a resposta que o controle energético é 
resultado da ação mentalsomática. A partir deste dia, concentrou toda a atenção nos pensamentos e nas 
intrusões pensênicas posteriores.

Energia. Dia 30/12/2017, durante a Tenepes, através de insight do amparador, este autor obteve a 
informação que a consciex não possui energossoma, mas manipula energia influenciando os holopense-
nes ao seu redor. Através do pensene carregado no “PEN” a manipulação energética fica mais sofisticada. 
Imprimindo mais vontade e intenção, este autor ampliou parcialmente a percepção energossomática e 
obteve uma pequena sensação de balonamento. A partir deste dia começou uma nova fase do heteroen-
capsulamento.
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EV contínuo. Dia 7/01/2018, foi percebida uma exteriorização mais intensa através do corono-
chacra durante a Tenepes mesmo estando este autor heteroencapsulado, após foi percebida uma vibração 
sutil em todo o corpo, sentida internamente semelhante ao EV sutil ocorrido no dia 14/12/2017; mesmo 
depois da Tenepes este autor sentia várias vezes esta sensação durante o dia, que ficou contínua por 4 dias, 
bastava concentrar a atenção e a vibração sutil era percebida. Fora do período da Tenepes as energias 
permaneciam bloqueadas.

Autopercepção. Dia 8/02/2018, este autor sentia o aumento das intrusões pensênicas durante a 
Tenepes e concomitantemente o aumento da segurança mentalsomática, com isso houve insight de que 
o trabalho assistencial na Tenepes é realmente baseado prioritariamente no Pensamento e Energia. No 
decorrer dos dias as percepções energéticas foram ficando melhores (mais nítidas), o encapsulamento 
foi “suavizando”, como se ficasse permeável gradativamente. Os pensamentos intrusivos durante a tene-
pes foram aumentando, juntamente com algumas repercussões psicoenergossomáticas, era percebido de 
forma clara como se manifesta um pensene intrusivo no holossoma. Inicialmente, percebia-se primeiro 
a intrusão pensênica, na sequência repercussões psicossomáticas e energossomáticas, de forma bem di-
dática. O tempo do encadeamento das intrusões foi variando conforme os dias, de alguns segundos até 
quase imperceptibilidade de tempo. Quando um pensamento intrusivo não era percebido rapidamente, 
uma repercussão sequencial se processava e não sendo esta identificada rapidamente ou anulada, dava 
segmento a próxima repercussão: mentalssoma-psicossoma-energossoma.   

Final. Dia 7/03/2018, este autor adormeceu no início da tenepes, após, sentiu uma exteriorização 
bem próxima do antigo padrão energético sinalizando o fim do heteroencapsulamento. Mas ficou uma 
alteração em sua psicosfera que precisa ser avaliada, este autor não sente o impacto dos holopensenes 
patológicos da mesma forma como sentia antes, existe uma atenuação.

CONCLUSÃO 
Comparações. Este autor já praticou o autoencapsulamento em cursos da Conscienciologia bem 

como nas demandas do dia a dia, mas não se compara em magnitude, estabilidade e perpetualidade ao 
heteroencapsulamento cosmoético-sadio á nível extrapolacionista, objeto deste artigo. 

Cronêmica. O tempo deste parafenômeno (heteroencapsulamento) foi o que chamou mais a aten-
ção. A lucidez do autor se manteve em todo o processo, inclusive fora da Tenepes, a percepção de toda a 
variação foi gradual e constante, ficando mais tarística com os insights do Amparador de função.

Seletividade. Além da melhor compreensão da condição holopensênica e da dinâmica do hete-
roencapsulamento, ocorreram outras aprendizagens como: maior domínio energético, melhor nível de 
introspecção, clareza dos parâmetros homeostáticos a serem alcançados, maior aproximação com o Am-
parador de função, maior segurança nos processos de assim e dessassim, mas o maior aprendizado foi a 
seletividade das percepções holossomáticas com predominância do mentalssoma.

Questão. E você leitor(a), já esteve heteroencapsulado(a)?  
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